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· i ~ ~ltttl wo·,-( \m,111· ·-i~/: . 
A CRI SE DA ESCOLA . -,.. · · . 1 

Recomeçaram as aulas. Tu 
do parece tranqtlilo {mais ve-;. 
bas, mais salas de aulas, no: 
vos métodos ••• ) Mas na reali­
dade as COISAS VÃO MAL. 

-Vao mal com os alunos: Nio sa 
bem P.! 

ra que serve o que aprendem. 
Muitos Picam contentes quando 
out ros se "ferram" porque~ 
menos W1l para concorrer com 
e! e no vestibular. Muitos, de 
tao preocupados,ficam doent es: 
tensio nerYOsa devido às pro­
vas ou por causa da atitude 
ãutoritária de professores e 
ameaças de pais exigentes ••• 

v'io mal com os pais: o que se 

ensina 
na escola não tem nada a ver 
com a vida deles. Não ellt.ell ... 

dem do assunto e nao podem 
ajudar os filhos nas tarefas 
de casa. 

' 

vio mal com os professores :Nio 
con 

, -
seguem ensinar. O n1.vel de en 

. -
sino piora a cada ano. Traba-
lham muito e ganham pouco. 
Questionam-se: De quem é a cu.!, 
pa por tantos fracassos e re­
provações? Dos professores,dos 
alunos dos ro ramas? 

Mlldaram ª · pos1.çao das cartei ! 
ras, ~ei taram as paredes ccn 1 

gravuras, tudo is to em nome· 1 

de uma coisa chaaada "PEDAGO j 

GIA", _ mas nada adiantou, a - 1 

escola continu: a desmoronar. ! 
Os .fracassos sao muitos. Es- 1 

pera-se da Escola que ela dê ' 
instruçao, quali.ficaç'io, di­

plOlllas, mas na realidade os i 

anos de escola produzem um , 
numero impressionante de fra 
fa5SO§;. . 

"REM SEMPRE FOI ASSIM" 
Antigamente existiam s.2, 

ciedades sem escolas {no 32 

Mundo ainda existem). Neste 
teilpo. EDUCAR era ~ A VIDA 
DO DIA-A-DIA da comunidade. 
Plantar, escutar dos velhos · 

, -as estorias da TRADIÇAO ORAL, 
. A 

participar das cerimonias.T~ 
do adulto ensinava. Aprendia­
se FAZENDO. O SABER, a VIDA e 
o TRABALHO eram inseparáveis. 

-;1fí o 
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11 sr1hcro E 

.. 
SUBMISSAO" 

A Escola é um mundo de 
silêncio, imobilidade e sub 
missão. A criança é "paraf; 
sada" numa carteira para e~ 
tudar um palavrório, duran­
te horas e horas, enquanto 
lá- fora a vida acontece e 
tem tanto a ensinar. A Esco 
la parece querer domar, do­
mesticar essa fantástica má 
quina de desejos e prazeres 
que é a criança. Sonhos, cu 

riosidade, senti­

mentos, sexualid~ 

de, política, ex-
" periencias pes-

a falar e a escrever uma lÍ.!!_ , 
gua estranha, que nao e nem 
a sua e nem a de seus pais. 
Toda expressão, frase ou pro 

, ~ -
nuncia que nao corresponda 
às normas escolares é repri­
mida e corrigida pela profe~ 
sora. Tentando eliminar da 
vida da criança tudo que fo­
ge ao padrio escolar de lin­
guagem, acaba-se por desenco 
rajar a criança a exprimir­
se. E na adolescência a lin­

guagem acaba tão 

pobre. 
Todos sao tra 

tados da mesma. 
Todos têm que 
aprender as mes-

soais sao coisas 
PROIBIDAS na Es­
cola. ;:=~~~~;::::::::;;::~mas coi as, as 

A Escola nos 
ensina a falar man 
dando~os calar a 

boca. O aluno 3-
la, escuta, obedece. O profe~ 
sor sabe,ordena, decide,jul-

-- ~ 
~, pune. O aluno nao toma 
decisões.~ o professor quem , ~ 
decide se ele e ou nao um bom 
aluno. E o "bom aluno" tem de 
ser dÓcil, i.é, que sabe ca­
lar e escutar o que o profe~ 
sor fala. Um "mal aluno" é , . . . , 
aquele que tem esprrito cri~ 

tico e capacidade de reflexão. 

Na Escola só é admitido 
falar bem. A criança aprende 

mesmas frases e 
palavras, com os 

mesmos livros,com 
os mesmos exames 

com o mesmo ritmo de aprendl 

zado,senão repete o ano ou é 
eliminado da Escola .•. 

Se as coisas vao de ma.l 
a pior a gente vai ter que f~ 
zer alguma coisa para mudar: 
a gente precisa ver o que h~ 
de positivo e APOIAR os que 
estão batalhando para melhorar 
o ensino.Precisa aprender a 
criticar e apresentar alterna 
tivas de mudança. Mas pra mu­

dar a gente precisa se UNIR, 
DIALOGAL~ ENFRENTAR, AGIR • ..._ __________________ .,1_. ______ ~ 



" PARQUE ESTORIL - MAIS UMA VEZ ! " 

Três lavradores do Parque Estoril, 
o representante do NÚcleo Agrícola Fl~ 

.ÃJlll;IIS.b~~,...__~-1 minense o advogado da Comissão Dioce 
sana de Justiça e Paz estiveram em ji 

neiro passado no Gabinete do Coordenador Regional do INeRA, 
Antônio Américo Ventura a fim de mais uma vez tentar solu 
cionar o problema de terras naquela área. Outros 150 poi 
seiros. aguardaram no pátio o resultado das conversaçÕes. 

"TERRA PARA QUEM NELA VIVE E TRABAIJIA" 

Os po~seiros explicaram que queriam saber de quem sã 
aquelas terras, para poderem obte a posse definitiva dos 
terrenos que ocupam. 

Como já se sabe os problemas p~ 
ra os posseiros do PARQUE ESTORIL c~_ 
meçaram a um ano e meio, quando 80 f~ 
mÍlias foram presas acusadas de invadir 
terra. Verificada a improced~cia da 
acusaçao conseguiram um p queno lote 
dentro da area que pertence ao IST,! 
RIO da AGRICULTURA. Esta áre e de 51 
mi 1 me t s quadrado~_,., mais há cerca de 
500 familias querendo m.orar e te sua 
la oura naquela area, em terrenos cu­
jos proprietários ainda não foram 
tificados 

-" AS DECISOES" 
Na reunião ficou decidido 

que os· advogados da COMISSÃO 
DIOCESANA DE JUSTIÇA E PAZ 
iriam elaborar a lista com os 

# • • 
nomes dos poss1~e1s propne~ 



• 
tários das razendas que ronnam o PARQUE ESTORIL, para ent~ 

, gar ao Coordenador Regional do INCRA-RJ, que por sua vez, 

prometeu razer um levantamento dos titulas de propriedade. 

No dia 13 de revereiro os agricultores da Região se reu 

niram no primeiro conjunto de casas da Estrada do Ministério 

para discutir a situação. 

"A terra é uma dádiva de 
Deus. Bem natural 
tence a todos e não pro­

duto do trabalho.~ o 

trabalho• 
que 
leg_i 
tima 

1 

a posse 

onde não podem ser e~ 

pulsos os que nela tr~ 
balham" • Estas roram as 

palavras de D. Mauro M~ 
relli, bispo de Duque de · 
Caxias, a mais de 100 
posseiros da razenda P~ · 

nha-Caix'io, na zona Ru 
ral do munic~pio. -

Há mais de 20 anos vi 

li E sugeriu: "em vez de esperar 
· pela hora da rorça, desistam. 

desta luta inglória e peçam 
boa inde 

niza 
çio" 

A advogada le~ 
b~·ainda que Caxias 

~ ~rea de Seg°Urança N_! 

cional e por i~to as C"!!_ 

seqttências poderão ser 

bem piores, pois poderão 
vir com o Exército para 

; 
desocupar a area. Os po~ 

seiros deram a sua respo.:! 
ta: NAO QUEREMOS DINHEIRO 
MAS TERRA PARA MORAR. 

Além de D. Mauro esti . -
vendo na área, eles so- veram no encontro,ocorrido em 

rrem agora uma ameaça Pllllijlaiiiiiiallll._ 28 de revereiro, membros da 
de expulsão. A advoga-~ . Pastoral da Terra e da Co-

da da Cooperativa Agr~- , missio Diocesana de Justiça 
cola de Duque de Caxias, ...... .,..._..._~ e Paz de Nova Iguaçu, que 

Consuelo Távora, procu- prometeu razer um levanta-

rou os posseiros, diz ela "em mento socio-econÔmico da área 

nome de uma grande empresa e e posterionnente entrar em 

com o apoiodo govem.o .- redera~ contato cc;m o INCRA 



Este é um pedaço da história de 86 

famílias (410 pessoas) da Faz~nda SANTA 

NA DOS FRADES, que fica no Estado de SER 

GIPE. Suas lutas e vitórias. 

Vai pra mais de três anos que vinham 

lutando para ficar na terra, pertencen 

te a uma viúva e seu filho. O chefe -

da luta-armada contra o Povo é o dou 
, -

tor Jos~ Augusto, diretor da firma Vi-

eira Sampaio. 

No dia 28 de fevereiro do ano pass~ 

do, portanto, há um ano atr~s,eles so­

freram uma violenta tentativa de EXPUL 

sÃo da terra onde vivem e trabalham. 

Mas deixemos que eles mes­

mos nos contem como foi: 

"Estamos lutando pelos 

nossos direitos de posse 

na Fazenda Santana dos Frades. Somos nassen­

ciados nesta posse desde os nossos bisavós 

que já vem neste sofrimento como sapo debai­

xo do pé do boi. No dia 28 de fevereiro de 81 · 

recebemos uma viol;ncia forte da firma Viei­

ra Sampaio de Aracaju. 
60 homens armado de armamentos novos 

que nois nunca conheceu. Derrubando cancelas, 

cortando arames, correndo atrás dos bichos,ba­

tendo em todas as pessoas da nossa comunidade, 

não respeitando ninguém,crianças, mulheres e 

homens·, atiram até no pé de crianças. Uns enva­

dir as casas derrubando portas e outros capangas 

armado nas janelas, procurando pelos homens, 
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correndo a traz das mulheres e crianças pra nao avízar os ou 
tros homens. U Dr . José Alg::,sto, diretor dà l 'irntà Vieira Sam 
paio perguntou a nois se conhecia aquela extruçao e nois fa­
lou que n~o conhecia. Ele mesmo explicou que era extruç~o de 
guerrilha e nois n~o sabemos o auer isto. 

Entro ,.,. 11: ~ ,.n tana, no Porto, no Dendé e no Geme e em to 
dos este s povuados .CO i! esta violência tentaram sendiar uma 
casa de palr d . Dois homens que les tiram sangue só não matou 
por causa das mulheres. A livrança dos homens foi as mulhe­
res, que enfrentaram eles. Do Geme, eles serguiu para a can 

, . -cela d~ ~ata. Nestas altura, as duas maquinha estava na c~ 
sela do lado de fora da mata. Foi chegando mais um carro. E~ 
citaram para entrar dentro da área da Santana, em nossas po~ 
ses. Foi air onde nós teve uma grande luta para n~o deixá 
entrar,as maquinha ainda quebrou os arame para passar. Air 
duas mouça deitou no ch~o nM f rPnte <las maquinhas e as crian 
çada também. Mesmo assim tentou passar por cima das moças e 
das criança. Botando annamen to •.:rn sima de nois ••• 

Terminamos pedindo a todos voc~s para dar um socorro a 
nós trabalhadores rurais. Perdimos que leve esta notícia a 
todos os irm~os que venham dá apoio a nÓis trabalhadores 
percequidos pelos poderosos. Perdimos que exijam do priside~ 
te da nossa Patria aue o domínio de nossas posse seja entr~ 
gue nas nossas m'ios". 

li A LUTA CONTINUA ! 11 

Os jagunços invadiram SANTANA DOS FRADES, mas os possel 
ros nao se deram por vencidos.Em 
nome de Deus e da dignidade do h~ 
mem é preciso lutar por liberta­
çao. 

Uma criança morreu. Um pos-
, seiro, marido da professora, peE, 

deu o juízo. O povo estava com f~ 
me, chovia no toldo de lona que 
abrigava as famíl ias dos possei-
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ros. N~o dava mais para agüentar esta si tuaç~o, sabendo q1.,e 

do outro lado da rua, os jagunçqs invasores ocupavam casas 

que faltavam para as mulheres e os meninos. 

Depois de muito ponderar os posseiros resolveram tomar 

uma decis~o: iam atravessar a rua desse pequeno povoado de 

seis casas e ocupar as três que os jagunços tinham tomado. 

" FOI O QUE FIZERAM ! " 

Atravessaram a rua com suas mulheres e seus filhos.~ 

FRENTARAM os jagunços. Enquanto os homens conversavam as mli 

lheres e os meninos iarR ocupando a casa, tomando conta dos 

quartos, das armas e muniçÕes. SEM UM TIRO, SEM QUALQUER VIQ 

LÊNnA os passei ros de SANTANA DOS FRADES retomaram suas ca 

sas e desarmaram os jagunços. 

AÍ começou outro problema: a polícia. Duran:te quase um 
.... . . . ~ , 

mes os Jagunços armados 1nvad1ram uma terra que nao e deles. 

Nenhuma autoridade apareceu, nem polícia, nem nada. No dia 

que os trabalhadores desarmaram os jagunços, a polícia come­

çou a ver perigo. Para a Polícia, arma na m~o de jagunços 

n~o tem import~cia. Arma na m~o de trabalhador,é perigo cer 

A VITÓRIA finalmente chegou para os posseiros de SANTA­

NA DOS FRADES é o que nos con t ri esta carta : 
Companheiro!!' e irm'ios, 

Em nome de 93 famílias e 415 pessoas, escrevemos estacar 
;::; 

ta com muito prazer e alegria de ter sofrido tantas agressoes 

e hoje estamos sossegados em nossas posses. Hoje a gente es­

tá com a terra bem dizer nas nossas m~os, ajudados por todas 

às comunidades e pelo povo do Brasil e do mundo. O Governo 
, 

desapropriou uma parte da nossa ~rea. 

Temos o prazer de convidar todos os que se tmiram pelo 

nosso direito e fizeram parte da nossa luta, para a festa de 

nossa primeira VITÓRIA (02-01 a 03/01/~2)~ 
Que a Senhora .Santana derrame a bençao sobre todo o Povo! 
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1'4ERDAD VOS t\BERTARA 
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O dia 08 de março foi escolhido c~ 
mo DIA INTERNACIOOAL DA MULHER, por­
que em 1857 as operárias de uma fábrica 
de tecidos, em _Nova Iorque, fizeram a · 
primeira greve conduzida só por mulhe­
res. Elas protestavam contra as P~SSI­
MAS CONDIÇÕES DE TRABALHO e REIVINDICAVAM 
REDUÇÃO DA JORNADA DE TRABALHO e IGUAL­
DADE DE SAI.ÁRIOS. Os patr~es não as qui_ 
seram ouvir. Elas ocuparam a fábrica. 
Eles,então,puseram fogo no edifício.e~ 
to e vinte mulheres morreram . 

"A SUBMISSÃO DA MULHER" 

O Senhor criou a Mulher para ser a 
companheira do homem, mas a ela foi i~ 
posta a SUBMISSÃO. SaÍa da tutela do pai 
e caía nas mãos do marido. Foi educada para a obediência e pa 

A - -ra o silencio, numa relaçao dominador x dominado. O casamento 
era decidido entre os homens e casada ela deve ficar em casa 
cuidando dos filhos e dos afazeres domésticos. Sua vocação:ser 
MÃE e PRENDAS. DOM~STICAS (auando muito.PROFESSORAS). Não . tinha 
escolha. Tudo lhe era mandado, porque a ela .foi negaqa toda e 
qualquer responsabilidade in.fluente na sociedade. O que se pa~ 
sava no mundo não era da sua conta. Estava fora da condição de 
pessoa humana. Objeto sexual e sem direito à Educação e até ao 
o voto(no Brasil só veio a votar em 1934, com Getúlio Vargas) 

Ser HOMEM e ser MULHER são dois modos diferentes de ser , 
no mundo. Embora diferentes, eles se Jmp l e am O Homem e 
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para a Mulher e a mulher~ para o homem. Para que cada um 
seja completo,precisa do Outro. 

A Mulher sempre existiu, mas os Homens criaram ummun 
do só para eles. 

Mas .•• se os dois foram criados para construir o mun 
do ~Ão ESTARIA INCOMPLETO o MUNDO? NÃO HAVERÁ UM DESEQU! 
LÍBRIO ? 

"TENTATIVAS DE EMANCIPAÇÃO" 
Em nosso século surgiu um forte movimento de EMANr,JPA 

çÃo da Mulher. Uma tentativa de libertação e de valorização 
da Mulher como pessoa humana. Mas observamos que a ela na; 
é pennitido acesso a certos cargos e empregos ,ou quando 
faz o mesmo serviço que o homem, ganha menos que ele. A 
ela não é penni tido trabalhar fora. O marido não deixa • . , 
O "MACHÃO" latino-americano não penni te à mulher conver-· 
sar com outros homens ou ter amigos masculinos. Ele a vi~ 
lenta sexualmente e mata em "legÍ tima defesa da honra"; 
E aindâ existe uma dupla e hipócrita moral: só ele pode 
ter relações sexuais, sair à noite,ser infiel. E a Mulher 
continua a sofrer toda a sorte de discriminação e opres-
~ sao da parte de uma sociedade machista. -----------------t 

EMANCIPAR não é masculinizar-se. Não é imi 
taro homem, pois a não-diferença é pouco 

atrativa, de~aqrada e despersonaliza. 
Não é competição mas assumir-se a si 

mesma, do jeito que é: feminina, mu­

lherº. 
A Mulher não é um macho castr~ 

, . , 
do, e uma MULHER, por isto e p~ 

ciso que a mulher se CONSCIE~ 
TIZE da IMPORTANCIA e RESP~ 

SABILIDADE em ASSUMIR o 
mundo com seus valores de 

~ Mulher numa complementaçao 
do Homem. De sua maneira de ser 

e de agir, de seu carinho depende 
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a imagem da MULHER que a gente 
forma. 

Muitas mulheres já de meia 
idade descobrem que nunca pud~ 
ram ser elas mesmas. Foram sem 
pre uma sobra dos desejos do 
marido todo-poderoso. Mui tas se 
tomaram "incubadeiras de fi­
lhos e mais filhos, outras nun 
ca decidiram nada sozinhas 
nuando abandonadas p~ 
lo marido se viram pe_!: 
didas e desesperadas. 

"TENTATIVAS DE 
MUDANÇAS" 

~ preciso,mais que 
depressa, que surja o 
HOMEM e a MULHER que 
se compreenderão no ho 
rizonte de uma prof~ 
da igualdade pessoal, 
de origem e de desti­
~, na tarefa e ~­

promisso na CONSTRU­
ÇÃO de uma SOCIEDADE 
MAIS FRATERNA e ME -

e 

NOS DOMINADORA, MAIS 
DEMOCRÁTICA e MENOS DISCRIMI­
. NADORA • . 

A Mulher deve adquirir 
mais PODER DE DECISÃO. Deve 
ser respeitada em sua LIBER­
DADE e PERSONALIDADE, deve 
ser acatada a sua diferença. 

O Homem deve se dar conta 
de sua deformação cultural e 

REINVENTAR sua relação com a 
Mulher. 

A Mulher deve botar pra 
fora imagens arcaicas de si 
mesma, impostas a ela nos sé 
culos de dominação da parte 
do homem. 

"0 QUE SERÁ DO AMANHÃ ?" 

A Mulher dia-apÓs­
dia vai assumindo a 
sua identidade mais 
profunda. Continuará 
sendo esposa, compa­
nheira do homem, de~ 
tinada a viver com 
ele profunda comunhão 
espiritual e corporal. 
Será MÃE re radora do 
corpo e do coração dos 
homens para o mundo. 
Mas .•• EXERCE e CONTI 
NUARÁ exercendo ativi 
dades no campo das ci 
~ncias, da técnica,d; 
política, tarefas até 

~ entao, usurpadas pelo 
homens. (Indira Gandhi, Golda 
Meir (fndia e Israel), Vitória 
Chamorro(Nicaragua), Raquel de 
Queiroz, LÍqia Fagundes Telles 
a nossa Marli, da Baixada. 

Na Igreja elas mais que 
todos assumem tarefas de Evan 
gelização, ação social e cate 

, -
quese. E nos, SEM QUE JÁ NQS 
COHSCIENTI ZAMOS DA SITUAÇÃO 
MULHER? QUE PODEMOS FA ZER? 



.. 
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A __ l\.kvtCD., d.O lats 
Vozes - E DEPOIS DE DOM ADRIANO NA DIO­

CESE DE NOVA IGUAÇU? O QUE FAZER 
HOJE PARA QUE SUA LINHA DE AÇÃO 
PERMANEÇA AMANHÃ? 

D. Adriano - De fato eu mmca me preo~ 
pei muito com este proble 

ma ( se ~ que podemos falar de problem~). 
Nossa maneira de agir é fruto~de nossos i 

carismas pessoais, mas · também do espÍri. to 

do tempo, da atmosfera ,-nbiente, da ca­
minhada da Igreja Universal e do Brasil, 

da convergência de muitas colaboraçÕes, 
d.\s pressoes de pessoas e de accm. tecimen taa· · da grande con-

,, - '· 
try.buiçao consciente ou inconsciente do Povo, das opçÕes acei 

' t A -

tas · e praticadas etc. Tenho experi.encia suficiente para re-

conhecer que o bispo, por sua vocaç"io particulu, por sua par 

ticipação ontológica no mist~rio da Igreja, tem um imenso pi 

der de influir sobre a Igreja particular ou dando-lhe impul, 

sos ou bloqueando-a. 

Mas a atuação do bispo, por mais iJllportante que seja~ 

nao faz tudo, não é tudo. O EspÍri to Santo age nos diversos 

cri~tãos comprometidos, age no Povo de Deus. De Jllodo que, P,! 
ralá das aparências e dos sinais visíveis, temos de tentar 
desc~brir a ação misteriosa, profunda · e essencial da Graça. ~-.. 

Acho que a linha ·pastoral d.a Diocese de Nova Iguaçu, com seu· 

estilo próprio, é boa, mas não é a única possível. Sei que 

h~ falhas · graves · e mui tas imperfeiç;es _que a gente procura 

eliminar ou atenuar, sem conseguir chegar a um resultado sa­

tisfatório . 

Quem vier depois de mia encontrar~ 11ui ta coisa boa feita, 

mui ta i:oisa boa iniciada, J11Ui ta coisa boa por ta2er. A boa 

política evangélica~ .que é sempre fruto da caridade e do amor ~ 
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do innao, me faz supor que o meu sucessor con 
servará o bom, continuará o bom, fará o bom ~ 

! ~ , 
que eu nao fiz e sera, antes de tudo, um con-
tinuador do serviço fraterno que a diocese tem 

~ ~ , ~ 

procurado fazer. Entao nao havera soluçao de 
continuidade. A melhor garantia desta conti 
nuidade é a participação do Povo de Deus no­
trabalho de construir a Igreja; é, ao mesmo 
tempo, a fidelidade ao Evangelho e a Jesus 
Cristo pela fidelidade sincera ao Povo. 

Depois, h~ um outro fenômeno mais amplo: 
a linha da CNBB, aceita por dioceses sempre 

mais numerosas, tem a força de contagiar pacificamente, de 
preservar pacificamente as dioceses de um retrocesso. Não t!:_ 
nho porque não admitir essa como osmose pastoral e eclesia 
para a diocese de Nova Iguaçu. Por fim? lembro a multidão n~ 
merosa de agente de pastoral - padres, religiosas e leigos 
- que garantem a persistência da linha pastoral assumida, ao 
menos em seus momentos essenciais. 

Voz s - O QUE SIGNIFICA VIVER O IDEAL FRANCISCANO EM NOVA 
IGUAÇU E NA BAIXADA FLUMINENSE? 

D. Ad iano - A pergunta é v~lida, tratando-se de 
um bispo franciscano. Claro que o 

meu franciscanismo está perfeitamente integrado 
ao Corpo Mistico de Cristo, que é a Igreja. Qua!!_ 
do considero a minha atuação aqui na Baixada Flu 

minense como bispo franciscano, de fato não sei dizer se sou 
um bispo que é franciscano ou um franciscan que ' 
bispo. Aquilo que os muitos anos de vida francisc~ 
na me têm dado, entendo-o para o serviço dos ir­
mãos. Mas o franciscanismo não tem alguma coisa de 

# • A ~ proprio, como decorrencia do carisma pessoal de Sao 
Francisco ? 

Vejo este próprio no esforço de pobreza exis-
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~ tencial , entendida a pobreza como despojameE:_ 

to, com disponibilidade, como ser criança,de 
acordo com as colocações das bem-aventuran­
ç as ; na aceitação simpl es e concreta do EvaE:_ 
gelho; na fidelidade desestudada e descompli 

' • A, -cada a IgreJa como Povo de Deus; na obedien-
cia simples e humilde ao Senhor Papa; no sen 
so de família , uma vez que todas as pessoas~ 

todas as criaturas são nossos innãos e innãs; n~ 
concreteza de atitudes claras e simples; no respeito profun­
do a todos os seres, sobretudo aos innãos e innãs do nosso 
dia a dia. 

Mas quem sou eu para resumir a rique za do carisma fran­
ciscano ? SÓ quero acrescentar duas coisinhas: primeiro, que 
se fosse começar de novo a vida franciscana, recomeçava com 
a mesma alegria e juventude; segundo, que precisamente n a p~ 
breza do Povo da Baixada Fluminense - Povo despoj ado, di sp~ 
nível, sofrido, aberto, criança - encontro uma porção de a~ 
pectos próprios do carisma franciscano , de tal modo que aqui 
tenho vivi do um extraordinário alargamento e aprofundamento 
da minha vocação franciscana. Embora viva, desde que sou bi~ 
po e, mais, depois que estou em Nova Iguaçu, fora da comuni­
dade religiosa jurídica. Há uma comunhão francisc ana muito 
mais autêntica e profunda QUe existe na comunidade conven -
tual e fora da comunidade conventual também. 

- _---~- -Atenção t10cla stllll4Ul\.(O.,. 
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DEZEMBRO: 

AGOSTO: 

Missa "PROFETAS DA ALEGRIA" (VocaçÕes) 

Missa do Tempo Comum II 

série "A CAMINHO DO PAI" 4-8 
SaÍda: Hino da BÍblia 

OlfrtJBRO: 

"MISSA MISSICfiüIA" -Vai, 
. . , . 

m1ss1.onar1O 

NOVEMBRO: 

"MI~ DOS BEM-AVENTURADOS" 

Advento: IGREJA ÇOE CANTA -ADVENTO 

POVO DE DEUS -IGREJA SANTA 1-C 

Natal até a Festa de Reis: "MISSA NOITE FELIZ 

MÍria :Colling e Lúcio Floro 

ESTIMADO ll/TIR: 
Todo mês a gente tem um encontro marcado 

J[ INFCD IR 01 /A T Õ\YO através do 
NÓs queríamos criar COMUNHÃO, COMUNICAÇÃO 

, - • , A I 

e PARTICIPAÇAO com voce. Quer1amos DI -A-LO-GAR. 

Aecmtece• que você pouco tem se mani.festado. Vo 

cê tem ficado mui to CALADO e nós sem saber o ~e 
A , . • A 

voce pensa !:_ o que quer de nos •. Voe.e nunca re-
. ~ ~ , -

clama, nao critica, nao d~ sugestoes ••• E a ge!!_ 

te nio queria .ficar .falando sozinho. 

ESCREVA-NOS. MANDE-NOS DIZER O QUE EST1 

ACHANDO DO INFORMATIVO. ESTi BOM? O QUE PODIA 

SER MELHOR ? AT~ QUE PC!ITO ÉLE AJUDA OU ATRAPA- ' 

LBA ? ENVIE-NOS TAMB~ NOTf crAs __ E INFORMAÇÕES. 
a 

ESTAREMOS ESPERANDO, ANSIOSOS, MUITAS CARTAS !! 
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f llJl) IR Õ ~ - /A t1a (R <D ~ 
CaTuque~ t,o->io. o CCl.lt\r 

A partir das condições cultu­
rais do povo, Ana Roy procura 
dar uma resposta adequada 
às exigências do homem da 
zona rural. A catequese ela­
borada neste texto .acontece 
não só a partir do povo, mas 
para o povo. O M Sertão vai flo­
rir" retrata a realidade do nos­
so povo, a história de salvação 
que se repete no campo, nas 
caatingas , no sertão brasileiro . 
O homem no seu dia-a-dia 

JD JEs IPIE~lf IA 1 IE n 
Ce-n.t .... o ali. Est1Ad0$ IMi,n.+~,.lOs 

- Ecl. 1>~.,:ti,~ -

É uma catequese popular, tes­
tada durante cinco anos nas 
grandes periferias de São 
Paulo e que hoje se torna um 
texto básico de preparação à 
1 • eucaristia das crianças do 
interior e das periferias das 
grandes cidades. Integrando 
fé e vida o texto aborda a 
história da salvação, de ma­
neira a atingir a criança na 
situação concreta em que ela 
vive. Leva-a a perceber o mun­
do que a cerca e o Plano de 
Deus que quer a felicidade de 
todos os homens, numa so­
ciedade justa e fraterna . 


